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A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença inflamatória, caracterizada pela desmielinização e neurodegeneração no Sistema Nervoso Central1. Estima-se 

que em todo o mundo existam cerca de 2,5 milhões de pessoas com EM e em Portugal Continental estima-se que esta patologia atinja cerca de 6500 

pessoas. Surge frequentemente entre os 20 e os 40 anos de idade e afeta mais mulheres do que homens (3 para 1). É em muitos países, a principal causa 

de incapacidade neurológica não traumática em adultos jovens1.  

As manifestações clínicas da EM variam desde alterações motoras, da sensibilidade, visuais, cognitivas, entre outras. 

A terapêutica utilizada para o tratamento desta doença tem como principal objetivo controlar a atividade da doença no sentido de atrasar a progressão da 

incapacidade dos doentes, a prevenção dos surtos e controlo dos sintomas.  

Neste trabalho temos como objetivo realizar uma análise retrospetiva de dados sociodemográficos (idade e sexo) e respetivo tratamento dos doentes 

com esclerose múltipla da consulta das doenças desmielinizantes do Hospital Dr. Nélio Mendonça. 

  

Pesquisa na base de dados interna do SESARAM, E.P.E. da agenda eletrónica da consulta externa, para recolha de dados sociodemográficos e clínicos 

da referida consulta. 

 

Até à data foram registados 102 doentes com diagnóstico de EM, com idades compreendidas entre os 15 e 79 anos (M 44; DP 12,16). 
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Em Portugal Continental estima-se que a EM atinja 52% de pessoas do sexo feminino, com uma média de idades de 45.77±17.44, correspondendo à 

faixa etária mais prevalente por nós encontrada. Também observamos que existem mais mulheres (3 para 1) com diagnóstico de EM, corroborando os 

dados mundiais e nacionais1,2. 
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